
Atendimentos no IOF deverão dobrar até o final do ano

Uma nova perspectiva para os atendimentos
na área da saúde no Hospital São Roque

Faxinal do Soturno
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O Instituto de Oftalmologia
Faxinal do Soturno (IOF) é refe-
rência em atendimentos para os
municípios que compõem a 4ª
Coordenadoria Regional de Saú-
de (4ª CRS), menos Santa Maria.
Consultas e procedimentos cirúr-
gicos realizados pelo Sistema Úni-

Semana foi de novidades para as administrações
do Hospital de Caridade São Roque e do

Instituto de Oftalmologia Faxinal
Um telefonema e R$ 300

mil doados
Eram por volta das

11h30min de segunda-feira quan-
do o celular do presidente do
Hospital de Caridade São Roque
(HCSR), Roberto Cervo �Me-
lão�, tocou. Do outro lado uma
voz feminina questionava a per-
manência do mesmo na cidade
até às 13h daquele dia. Tal voz
era uma representante do Recan-
to Maestro e dizia que o profes-
sor Antonio Meneghetti gostaria
de presentear o hospital.

O suspense durou até por
volta das 12h20min, quando o en-
contro entre Melão e o professor
Meneghetti aconteceu.

Então a surpresa! Naquele
instante o professor Antonio
Meneghetti doara a quantia de R$
300 mil para o Hospital de Cari-

Clínica passa a ser referência em atendimento pelo SUS a mais de 13 cidades da região do Vale do Rio Pardo

dade São Roque, o que na opor-
tunidade deixou o presidente da
instituição sem palavras para ta-
manho ato.

- É um gesto da mais alta
nobreza. E vindo do professor
Meneghetti a certeza que a dire-
toria está administrando bem o
hospital. Oportunamente vamos
retribuir com uma placa em uma
das alas novas do hospital, eis que
há muitos projetos, inclusive pron-
tos para serem executados. Esse
dinheiro será aplicado em obras
de atendimento para os mais ne-
cessitados. Eu não tenho palavras
para agradecer, mas agradeço a
Deus pela atitude tomada por um
grande empresário � comentou
Roberto Cervo.

O Hospital São Roque é fi-
lantrópico e realiza atendimentos
pelo Sistema Único de Saúde. Com doação o hospital deverá ganhar mais uma ala

co de Saúde (SUS) dão, literalmen-
te, uma nova visão a milhares de
pessoas mensalmente.

Nesta semana uma
tratativa se concretizou. Direto-
ria do Hospital São Roque e do
Instituto de Oftalmologia Faxinal
foram até a cidade de Santa Cruz.

Durante uma reunião fizeram a
apresentação dos trabalhos de-
senvolvidos por aqui para os re-
presentantes dos municípios que
formam a 13ª Coordenadoria
Regional de Saúde. O resultado:
a aprovação unanime para que
Faxinal se torne, também, refe-

rência em atendimentos pelo
SUS para aquela região.

Se hoje o IOF atende 29
municípios e realiza duas mil con-
sultas/mês e 200 procedimentos
cirúrgicos, em breve estes núme-
ros mudarão. Passarão a ser
atendidos moradores de 42 cida-
des. Os 13 municípios, que serão
somados, equivalem a uma popu-
lação de 320 mil habitantes.

- Nós não discutimos a
questão dos tetos. A primeira fase
foi solidificar a referência, o que

foi feito. Agora sai a resolução
em Santa Cruz. A partir deste mo-
mento vamos pactuar esses aten-
dimentos. Temos como base que
nós vamos, com certeza, dobrar
os atendimentos que hoje são fei-
tos � disse o administrador do
Hünning Instituto de Oftalmolo-
gia e Pesquisa � gestor do IOF,
Amarildo Dall�Ago.

A previsão de início dos aten-
dimentos aos moradores da 13ª
CRS é de seis meses, mas pode
ocorrer antes deste período.


